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GOVERNO  LANÇA 
CARTEIRA  ESTUDANTIL 
DIGITAL  GRATUITA  PARA 


0  PRESIDENTE  JAIR 
BGLSONAEG  (PSL)  ASSINOU 
HOJE  MP  (MEDIDA  PROVISÓRIA) 
QUE  PERMITE  A  EMISSÃO  A 
CARTEIRA  PELO  MINISTÉRIO  DA 
EDUCAÇÃO 

PÁGINA  £ 


BOLSONARO  PASSA  POR  NOVA 
CIRURGIA,  PARA  CORREÇÃO  DE 
HÉRNIA 


MOSTRA  NUSUMITES 
ENTRA  EM  CARTAZ  EM 
AGUAS  CLARAS 

EXPOSIÇÃO  DO  ARTISTA  BRUNO  FERRAZ  TRATA  DA 
QUEBRA  DE  ÜMFTES  DO  SER  HUMANO.  OBRAS  SERÃO 
EXPOSTAS  POR  DOIS  M  ESES  NA  ULTHA  VIOLETA  ART 
GALLERY 
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PROJETO  DO.GDF 
ENFRENTA  CRITICAS 
DA  POPULAÇAO 

DEBATE  EM  PLENÃRIO  OCORREU  EM  COMISSÃO 
GERAL  PRESIDIDA  PELO  DEPUTADO  DELMASSO. 
OBRA  DEVE  CUSTAR  RS  2,9  BILHÕES 
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COMISSÃO  DEBATE 
PROPOSTA  PARA  A 
CULTURA  NO  PPA  2020 

AUDIÊNCIA,  QUE  CONTOU  CGM  REPRESENTANTES 
DE  ENTIDADES  E  ARTISTAS,  COLHEU  SUBSÍDIOS  E 
SUGESTÕES  DO  SETOR  CULTURAL  PARA  A  ANÁLISE  DA 
MATÉRIA 
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Segunda-feira,.  09  de  setembro  de  2019 


T  acionai 


Bolsonaro  passa  por  nova 
cirurgia,  para  correção  de  hérnia 


A  cirurgia  d»  presiden¬ 
te  da  República.  Jair  Bol- 
sonaro.  terminou  as  I2h40 
de  ontem  (8)  após  cerra  de 


cinco  horas  de  duração.  A 
informação  é  ria  assessnria 
de  imprensa  do  Palácio  do 
Planalto.  Segundo  o  Hospi¬ 


tal  YÜaN  ovaStar*  na  capital 
paulista.  onde  ocorreu  o  pro¬ 
cedimento*  a  operação  foi 
iniciada  às  Th 35.  Está  pre¬ 
visto  f>ara  a  tarde  de  hoje  um 
boletim  médico  e  uma  entre¬ 
vista  coletiva  com  os  medi¬ 
co*  sobre  a  cirurgia. 

A  retirada  de  unia  hér¬ 
nia  ineisiunal  do  presidente 
é  a  quarta  cirurgia  após  ele 
ler  recebido  uma  facada  em 
Juiz  de  Fora  (MG)  em  6  de 
janeiro  do  ano  passado.  De 
acordo  com  o  medit  o  An- 
lonio  Luiz  de  Vasconcellos 
Macedo*  mesmo  cirurgião 
que  comandou  as  últimas 
duas  operações. 


Justiça  do  Rio  autoriza 
recolhimento  de  livros  na  Bienal 


Governo  enviará  a  Congresso  MP 
que  cria  identidade  estudantil 
digital 


O  presidente  da  Repú¬ 
blica.  Jair  Bolsonaro.  assi¬ 
nou  na  última  sexta-feira  (6) 
uma  medida  provisória  (MP) 
que  cria  a  carteira  de  identi¬ 
ficação  estudantil  em  forma¬ 
to  digital.  0  documeiilo será 
chamado  de  1D  Estudantil  e 
fwderá  ser  obtido  após  um 
cadastro  na  internet  ou  em 
agências  da  Caixa  Econó¬ 
mica  Federal.  A  MP  aliem  a 
Ije  i  !  2.933*  de  2t  1 1 3*  que  re- 
gu lamentou  a  meia-enlrada, 
fiara  permitir  que  o  Ministé¬ 
rio  da  Educação  (MEC)  pos¬ 
sa  emitir  a  identificação,  que 
será  gral  u  ita  [>ara  o  est  udan- 
te.  As  entidades  que  tinham 
a  prerrogativa  exclusiva  de 
emissão  da  Carteira  de  Iden¬ 
tificação  Estudantil,  como 


a  Associação  Nacional  de 
Pós-Craduandos  I  A  N  Pf t }. 
a  Liiião  Nacional  dos  Es¬ 
tudam  es  (UNE)  e  a  1’nião 
Brasileira  dos  Estudantes 
Secai  ndaristas  1 1.  besj*  pode¬ 
rão  conti  n  uar  emi  t  indo  o  do¬ 
cumento. 

A  emissão  da  nova  car¬ 
teira  de  estudante  come¬ 
çará  em  90  dias  a  partir  da 
publicação  da  MF*  no  Diário 
Oficial  da  Lnião  paia  os  es¬ 
tudantes  do  ensino  superior. 
Para  os  demais  estudantes.  ■  ■ 
documento  deverá  estar  dis¬ 
ponível  em  até  seis  meses. 
Para  se  tornar  defini  li  va. 
a  alteração  na  lei.  que  va¬ 
le  inicial  mente  por  alé  12fl 
dias  (validade  da  MP)*  pre¬ 
cisará  ser  aprovada  no  Con¬ 


gresso  Nacional,  que  poderá 
propor  alterações.  0  texto, 
depois*  retomará  ao  Poder 
Executivo  para  sanção  pre¬ 
sidencial. 

Segundo  o  governo*  a 
ID  Estudantil  poderá  ser 
utilizada  por  todos  os  estu¬ 
dantes  da  educação  básica, 
profissional  e  tecnológica  e 
superior.  Na  cerimónia  de 
assinatura  da  MP  no  Pa¬ 
lácio  do  Planalto,  o  minis¬ 
tro  da  Educação.  Abraham 
Weintraub.  disse  que  a  me¬ 
dida  reduz  a  burocracia  e  a 
u  n  iversal  iza  o  acesso  ao  do¬ 
cumento.  já  que  não  haverá 
mais  custo  para  o  estudante. 
Ele  lamhém  afirmou  que  se¬ 
rá  feito  um  melhor  controle 
co n Ira  fraudes. 


ü  presidente  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  do  Rio  de 
Janeiro.  Cláudio  de  Mello 
Tavares,  aceitou  no  último 
sábado  (7 )  pedido  da  prefei¬ 
tura  carioca  para  recolher, 
na  Bienal  do  Livro*  obras 
que  tratem  de  temas  LGTB 
-  Lésbicas,  Gavs.  Bissexu¬ 
ais.  Travestis*  Transexuais 
ou  Transgêneros  "de  manei¬ 
ra  desa visada"  para  crian¬ 
ças  e  jovens.  Com  a  decisão. 
m  exposi  tores  só  podem  co¬ 
mercializar  essas  obras  em 


embalagens  lacradas  e  que 
contenham  "advertência  de 
sen  conteúdo“. 

Na  última  quinta-feira 
(5).  depois  de  tomar  conhe¬ 
cimento  de  uma  história  em 
quadrinho  (Vingadores:  A 
Cruzada  das  Crianças,  da 
Vlarvel).  que  continha  uma 
cena  de  beijo  entre  dois  per¬ 
sonagens  homens*  o  prefeito 
do  R  io  de  Janeiro.  Marcelo 
Crive  lla_  decidi  li  notificar  os 
expositores  lÍo  Bienal  paia 
que  lacrassem  esses  lii  ms. 


Na  notificação,  a  prefei¬ 
tura  afirmou  que  apreende¬ 
ria  1  i  v nos  q ue  não  es  t ivessem 
lacrados  e  cpie  podería  alé 
cassar  a  licença  para  a  feira. 

Mas  na  sexta-feira  (6)  o 
desembargador  Heleno  Ri¬ 
beiro  Nunes,  da  5*  Câmara 
Cível  do  Rio  de  Janeiro,  con¬ 
cedeu  nm  mandado  de  segu¬ 
rança  fiara  os  organizadores 
da  Bienal,  para  suspender  os 
efeitos  da  notificação  da  pre¬ 
feitura. 


Prefeito  do  Rio  de  Janeiro  co¬ 
menta  censura 

HA  decisão  de  recolher  os  gibis  na  Bienal 
teve  apenas  um  objetivo:  cumprir  a  lei  c  de¬ 
fender  a  família.  De  acordo  com  o  ECÀ,  as 
obras  deveriam  estar  lacradas  e  identificadas 
quanto  ao  sen  conteúdo.  No  caso  em  ques¬ 
tão.  nâo  havia  nenhuma  advertência  sobre  o 
assunto  abordado," 


@MCrfrella 


DiKJEÇÁO 


MAHLU 

Ato  Brasília  Comunica^io  Lida. 
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Matriz:  Setor  de  Autarquias  >u! 
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Senado  terá  semana  de 
negociações  para  votar  reforma 


Depois  de  mais  de  dois 
anos  de  articulações,  a  re¬ 
forma  da  Previdência,  fi¬ 
nalmente  foi  analisada  e 
aprovada  pelo  plenário  da 
Gamara  dos  Deputados  e  ga¬ 
nha  fôlego  no  Senado,  on¬ 
de,  com  um  mimem  menor 
de  parlamentares  {81  c  ontra 
513  na  Câmara),  a  expec¬ 
tativa  é  de  um  trâmite  mais 
rápido.  O  texto  aprovado  pe¬ 
los  depnlado>  passou  f>ela 
Comissão  de  Constituição 
e  Justiça  íCCJ)  do  Senado 


e  uma  votação*  na  próxi¬ 
ma  semana,  tem  o  apoio  do 
presidente  tia  Casa.  Davi  Al- 
columbne.  Ele  espera  firmar 
os  acordos  necessário*  com 
as  lideranças  partidárias  e 
de  bancadas  para  acelerar 
os  prazos. 

Pelo  regimento,  o  I  ex- 
to  precisa  passar  por  cinco 
sessões  de  discussão  no  ple¬ 
nário  antes  de  ser  votada  em 
primeiro  turno. 

Mas  um  acordo  entre  lí¬ 
deres  da  base*  do  centro  e  da 


oposição  poderia  reduzir  es¬ 
se  prazo, 

O  acordo  de  líderes  a  ser 
tentado  por  Alt  olumbre  pre¬ 
cisa  Ler  a  anuência  lambem 
da  oposição.  E,  segundo 
o  líder  da  oposição  no  Se¬ 
nado.  Ruudolfe  Rodrigues 
I  REDE-A  P),  o  acordo  para 
abreviar  a  votação  não  se¬ 
rá  fechado,  “Não  aceitamos 
alaihos  em  um  lema  tão  sen¬ 
sível  aos  direitos  do  povo. 
em  retirar  direitos  do  povo. 


Mais  de  5  bilhões  de  pessoas 
usam  aparelho  celular 


Em  todo  o  planeta.  5,1 
bilhões  de  pessoas  Lisam  al¬ 
gum  lipo  de  aparelho  celu¬ 
lar,  0  ciado  está  no  relatório 
a  Economia  Móvel  2019.  da 
GSMA*  empresa  de  análise 
que  edita  anuaJmente  uma 
publicação  reunindo  infor¬ 
mações  sobre  essa  tecnolo¬ 
gia  e  o  ecossistema  móvel  no 
planeta.  O  número  equivale 
a  cerca  de  f)79í  tia  popula¬ 
ção  mundial. 

Se  por  um  lado  a  pene¬ 
tração  desses  dispositivos  é 
alta.  por  outro  o  crescimen¬ 
to  tem  desaírel  erado  e  fie  ve 
ficar  na  taxa  de  L9%  pelos 
próximos  anos.  A  estimati¬ 
va  é  que  até  2025  o  núme¬ 


ro  de  pessoas  com  esse  tipo 
de  serviço  aumente  em  710 
milhões*  chegando  a  5*8  bi¬ 
lhões.  FVlas  previsões  da 
consultoria,  este  total  deve 
equivaler  a  T 1  TL  da  popu¬ 
lação. 

0  crescimento  d  Et  ba¬ 
se  de  assinantes  deve  vir 
sobrei u do  tia  A  s  ia  (cerca 
de  metade  dos  novos  usuá¬ 
rios)  e  da  África  subsaariana 
■I  cerca  de  2  5*#  ).  A  projeção  é 
que  um  contingente  de  cer¬ 
ca  de  30(.í  de  todo  o  planeta 
deve  permanecer  sem  con¬ 
dições  de  fazer  uso  deste 
produto  nos  próximos  anos. 
No  recorte  por  região,  com  o 
maior  percentual  de  celula¬ 


res  está  a  Eu  repa.  com  85% . 
Em  seguida  vêm  Comuni¬ 
dade  dos  Estados  Indepen¬ 
dentes  (80%).  América  do 
Norte  (83%).  América  La¬ 
tina  (67%  )*  Asia  e  Pacífico 
(66%),  Oriente  Médio  e  Nor¬ 
te  da  África  (64%)  e  África 
Subsaariana  (45%).  A  va¬ 
riação  fia  penetração  dos 
celulares  evidencia  a  per¬ 
sistência  de  desigualdades 
regionais  no  acesso  a  essa 
tecnologia. 

Segundo  a  GSM  A.  a  eco¬ 
nomia  móvel  gerou  em  con¬ 
tribuições  para  o  conjunto 
da  economia  2018  US$  3*9 
trilhões  (cerca  de  Rs  15*8 
trilhões). 


A  Secretaria  de  Turismo 
do  Distrito  Federal  (Selur- 
-DF)  realizou.  entre  6  e  íí  de 
setembro,  a  primeira  Mostra 
Brasília  Mais  Turismo,  0  es¬ 
paço  foi  moinado  pela  Setur 
dentro  da  Exposição  Cívica 
Militar,  no  raneiro  central 
da  Esplanada  dos  Ministé¬ 
rios.  e  c  uma  oportunidade 
de  promoção  dos  principais 
segmentos  turísticos  de  Bra- 
sília.  No  local  também  es- 
1a  disponível  uma  unidade 
móvel  do  Centro  de  Atendi¬ 
mento  ao  Turista  (GAT). 

“Esse  é  o  maior  evento 


cívico  do  Fíras il  e  uma  ótima 
oportunidade  para  promo¬ 
vermos  as  atrações  turísti¬ 
cas  tia  nossa  cidade  capital 
e  unirmos  representantes 
do  trade.  Ações  como  essa 
são  excelentes  espaços  para 
apresentarmos  o  que  temos 
de  melhor'",  afirmou  a  secre¬ 
tária  de  Turismo,  Vanessa 
Mendonça. 

E>la  é  a  primeira  vez  que 
a  Secretaria  de  Turismo  rea¬ 
liza  um  evento  na  Exposição 
Cívica  Militar  Represen¬ 
tantes  e  associações  dos 
turismos  náutico,  místico. 


gastronômico  e  rural  do  DF 
montaram  espaços  no  salão 
para  mostrar  o  que  têm  de 
mel  hor  |*ara  oferecer. 

"Estamos  vendo  es¬ 
sa  ação  de  uma  forma  mui¬ 
to  positiva.  0  turismo  rural 
ainda  é  pouco  divulgado  em 
Brasília  e  essa  ê  uma  opor¬ 
tunidade  de  mostrarmos  pa¬ 
ra  a  comunidade  os  atrativos 
que  temos",  destacou  a  dire¬ 
tora  de  projetos  do  Sindicato 
de  Turismo  Rural  e  Ecológi¬ 
co  do  Distrito  Federal  (Ru- 
ralTur).  Liliana  Diniz, 


Esporte  para  portadores  de 
necessidades  especiais  marca  reta  final 
do  Na  Praia  2019 


Agência  Brasília 

Rodoviária  do  Plano  Piloto  faz  59  anos 
e  anuncia  programação  de  aniversário 


istrito  Federal 


Secretaria  promove  primeira  Mostra 
Brasília  Mais  Turismo 


A  Rodoviária  do  Plano 
Piloto  íica  localizada  em  um 
espaço  privilegiado  da  ca¬ 
pital  federal.  No  centro  do 
poder,  ela  concentra  e  redis¬ 
tribui  uni  grande  número  de 
pessoas  que  passam  por  lá 
diariamente,  cerca  de  71 M) 
mil.  De  norte  a  sul  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  do  Entorno, 
com  a  sua  variedade  de  esti¬ 
los,  sotaques  e  destinos,  ail 
o  que  não  Faltam  são  histó¬ 
rias  para  compartilhar  dos 
seus  59  anos  a  serem  com¬ 
pletai  los  em  12  de  setem¬ 
bro  .  A  rodoviária  é  a  cara  do 
I  >]'.  quase  que  uma  cidade  ã 
parle. 

Lúcio  Costa,  o  criador 
de  toda  a  estrutura,  com¬ 
partilhou  em  relatório  sobre 
o  Plano  Piloto  o  sentimento 
de  v  er  toda  a  estrutura  urba¬ 
na  construída,  “Foi  o  Brasil 
de  verdade,  o  lastro  popular 
que  tomou  contada  área,  Is¬ 
so  deu  uma  força  enorme  á 


O  trabalho  de  92  artesãos 
do  Riacho  Fundo  foi  reco¬ 
nhecido  em  uma  cerimónia 
real  i/ada  pela  Secretaria  fie 
Turismo  do  Distrito  Fede¬ 
ral  (Selur-DF ).  na  adminis¬ 
tração  regional  da  cidade.  0 
órgão  entregou  carteiras  de 
artesão  aos  artistas  que  par¬ 
ticiparam  de  um  mutirão  de 
cadastramento, 

Participaram  da  soleni¬ 
dade  de  entrega  a  secretária 
de  Turismo,  Vanessa  Men¬ 
donça.  a  subsecretária  de 
ínfraestnúura  do  Turismo. 
Márcia  Maia.  a  administra¬ 
dora  do  Riacho  Fundo,  Àna 
Maria  Lúcia  Melo.  e  a  co¬ 
ordenadora  da  Regional  de 


capital,  me  fez,  feliz  de  ler 
contrihu ído  involuntária- 
mente  para  essa  realização", 
disse  o  arquiteto  ã  época  da 
criação. 

Foi  a  senha  paia  que  os 
pioneiros  do  Distrito  Fede¬ 
ral  inaugurassem  a  rodovi¬ 
ária  em  12  de  setembro  de 
196G* 

Atual  gestão 

Nesses  59  anos  de  vida* 
mu  itos  fatos  marc  aram  a  “ro- 
do",  como  e  carinhosamente 
chamada  por  brasil ienses. 
Inclusive  neste  ano.  Como 
ação  preventiva,  o  governa¬ 
dor  [bane is  Rocha  interdi¬ 
tou  em  junho  parte  superior 
do  terminal,  pois  um  moni¬ 
toramento  detectou  fissuras 
em  vigas  de  sustentação, 

A  intervenção  imediata 
do  GDI  foi  necessária  Face 
aos  riscos  de  segurança à  po¬ 
pulação,  As  obras  estão  em 
curso  para  fortalecer  toda  a 
estrutura. 


Ensino  do  Núcleo  Bandei¬ 
rante,  Ana  Maria  Alves, 

Atualmente  o  Distrito 
Federal  conta  com  11  mil 
artesãos,  aproximadamente. 
Com  as  entregas  da.”  novas 
cariei  rinhas.  Riacho  Fun¬ 
do  passa  a  ter  cerca  de  560 
profissionais  cadastrados  na 
Secretaria  de  Turismo.  De 
acordo  com  o  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Geografia  e  Esta¬ 
tística  (IBGE),  o  artesanato 
movimenta  no  Brasil  RS  50 
bilhões  por  ano  e  sustenta  10 
milhões  de  pessoas. 

“Os  nosso  artesãos  não 
estão  pedindo  favor,  Eles  es¬ 
tão  pedindo  oportunidade. 
Lemos  que  garantir  espaços 


Outras  melhorias  avan¬ 
çam.  As  12  escadas  rolan¬ 
tes  e  seis  elevadores  estão 
prestes,  a  voltar  a  operar.  0 
governo  investiu  Rfí  920 
mil  fiara  que  as  pessoas  que 
circulam  diariamente  pela 
rodoviária  tenham  aressibi- 
lidade e  conforto.  A  previsão 
ê  que  tudo  esteja  em  pleno 
funcionamento  ainda  neste 
mês  de  setembro. 

Alem  dessas  reformas, 
ações  sociais  são  executa¬ 
das  pela  administração  do 
terminal,  em  parceria  com 
empresas  privadas.  L  rua  de¬ 
las  foi  realizada  em  julho, 
atendendo  acerca  de  1 .500 
pessoas  com  serviços  de 
checagem  de  saúde  ocular. 
Exames  foram  realizados, 
óeul os  dis  tri  I  iu  í<  los  ( fiara  ca¬ 
sos  mais  necessários),  houve 
sorteio  de  consultas  e  cinir- 
gi  a  de  catarata. 


recebem 


e  condições  para  que  caria 
pai  o  li  mãe  de  família,  e  os 
jovens,  possam  viver  do  ar¬ 
tesanato”,  afirmou  a  seciv- 
tária  de  Turismo.  Yanessa 
Mendonça, 

A  secretária  ainda  des¬ 
tacou  que  a  Selur-DF  tem 
colocado  como  condição, 
em  todos  os  eventos  que 
apoia,  que  sejam  disponi¬ 
bilizados  f>ara  esses  profis¬ 
sionais  espaços  onde  eles 
possam  expor  e  comerciali¬ 
zar  seus  produtos,  "Em  cada 
evento  cobramos  um  esian- 
de  fiara  abrigar  os  trabalhos 
inovadores  e  criativos  que 
são  produzidos  por  esses  ar¬ 
tistas".  frisou. 


Artesãos  do  Riacho  Fundo 
carteiras  profissionais 


www.alo.com.bi* 


Vias  internas  do  Jardim  Botânico 
ganham  quebra-molas 


A  primeira-dama  do 
Distrito  Federal*  M avara 
Noronha,  participou  de  um 
auião  gratuito  de  canoagem 
paia  fiortadores  de  necessi¬ 
dades  especiais. 

0  evento  ocorreu  no  Na 
Praia,  estrutura  montada  às 
margens  do  Lago  Paranoá, 


Além  da  fiaracanoagem 
as  atividades  contemplaram 
outros  esportes  com  estru¬ 
turas  adaptadas,  como  SL  P. 
freseobol  e  tiro  com  arco. 

A  iniciativa  é  viabiliza¬ 
da  pela  Associação  fie  Pa- 
racanoagem  de  Brasília  e 
reúne  dife rentes  grupos  di¬ 


vididos  em  aulas  de  40  mi- 
n  li  tos. 

“Gomo  governo  de  vemos 
incentivar  iniciativas  como 
a  de  hoje  e  garantir  a  aces¬ 
sibilidade  para  a  popula¬ 
ção.  Todo  movimento  nesse 
sentido  é  benquisto"1,  disse 
May  ara  Noronha,  que  mais 
cedo  também  participou  fio 
desfile  de  7  de  Setembro  ao 
lado  fio  marido  e  governador 
ílo  Distrito  Federal,  Ibaneis 
Rocha, 

A  primeira-flama  de¬ 
dicou  agradecimentos  aos 
responsáveis  pelo  evento. 
“Gostaria  de  parabenizar 
também  os  organizadores 
tio  Na  Praia  por  darem  es¬ 
sa  oportunidade",  acrescen¬ 
tou. 


a  medida  ^isa  reduzir  o  nú¬ 
mero  de  atropelamentos  de 
animais  silvestres. 

Entre  janeiro  e  junho 
deste  ano.  já  foram  registra¬ 
dos  1  3  óbitos  fie  ft  espécies 
distintas  dentro  e  em  áreas 
próximas  aoJRB, 

De  acordo  com  o  gerente 
fie  preservação,  Pedro  Car¬ 
doso.  a  instalação  desses 
equipamentos  vai  somai'  es¬ 
forços  ao  iratialho  de  cons¬ 
cientização  desenvolv  ido 
na  unidade  sobre  os  cuida¬ 
dos  ao  entrar  em  uma  área  de 
preservação. 

“Esse  alLo  número  de 
atrofiei  ame  n  tos  pode  estar 
diretamenle  relacionado  ã 
pavimentação  da  lia  inter¬ 
na. 


Agência  Brasília 


0  J a n hm  Botânico  fie 
Brasília  (JBB)está  instalan¬ 
do  quebra-molas  na  via  que 
liga  a  entrada  privativa  ao 
centro  de  visitantes.  Além 


fie  controlar  a  velocidade 
dos  veículos  que  trafegam 
dentro  da  unidade  de  con¬ 
servação  para  evitar  aciden¬ 
tes  com  pedestres  e  ciclistas. 
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JOftMAL 


Câmara  recebe  seminário  do  Encontro  Nacional  de 
Estudantes  do  Campo  de  Públicas 


GDF  apresenta  projeto  da  Avenida  das  Cidades  e 
enfrenta  criticas  da  população 


A  CLDF  sediou  uma  me¬ 
sa  do  Encontro  .Nacional  de 
Estudantes  do  Campo  de  íVi- 
bJiras.  À  mesa  “Arenas  Pú¬ 
blicas:  Conexões  e  espaços 
em  Disputa^  á  realizada  no 
auditório  das  Casa  as  19h  e 
contará  com  a  presença  do 
í  lepu  tado  Ejeand  ro  ( Irass  í  R  E- 
DEK 

O  espaço  e  opiniões  pú¬ 
blicas  são  temas  de  diversas 


pesquisas,  e  as  diretrizes  de¬ 
cididas  com  base  nessas  j>es- 
quisas  são  importantes  para  o 
setor  púlibco  no  geral.  A  mesa 
tem  comoobjetivo  a  discussão 
sobre  a  arena  piiblica  ea.s  dis¬ 
putas  que  a  cercam,  com  enfo¬ 
que  na  atuação  dos  diferentes 
envolvidos  nas  tomadas  de 
decisões,  principal  mente  na 
elaboração  de  |tolílicas  pú¬ 
blicas. 


Além  do  deputado  Grass. 
também  estarão  presentes 
a  ativista  social,  mestre  em 
Ciência  Política  e  deputa¬ 
da  federal  pelo  PSOL  Áurea 
Caro  li  na:  o  administrador  e 
doutor  em  Estudos  Políticos, 
lennanlo  Secchi:  e  a  doutora 
em  Políticas  Publicas  e  pro¬ 
fessora  de  Gestão  de  Políticas 
Piü dicas  da  L  niversidade  de 
Brasília  Rosana  Boullosa. 


Comissão  de  Defesa  do  Consumidor  anuncia  blitz 
surpresa  em  hospital  do  DF 


A  Comissão  de  Defesa  tio 
Consumidor  (CDCj.  ao  iiiial 
da  reunião  anunciou  a  reali¬ 
zação  de  blitz  ãs  9b  de  ama- 
nhã|  1 1 >>  em  algum  hospital 
público  do  Distrito  Federal. 
Não  foi  informado  qual  seria 
o  hospital  para  que  os  depu¬ 
tados  possam  conferir  a  real 
situação.  Durante  a  comissão 


foram  aprovados  diversos  pro¬ 
jetos. 

Na  comissão.  foi  aprovado 
o  projeto  de  lei  n“  4l)?/2íll9. 
do  deputado  Robério  Ne¬ 
greiros  (PSD),  que  pro|>õe  a 
adoção  de  medidas  paia  pro- 
mover  a  segurança  de  mulhe¬ 
res  em  bares  e  restaurantes. 


í  Is  estabelecimentos  de¬ 
verão.  entre  varias  ações, 
fixar  cartazes  que  alertam  so¬ 
bre  as  medidas  em  Locais  de 
alta  visihilúlade.  acompanhar 
mulheres  que  se  sintam  inse¬ 
guras  alá  seus  meios  de  trans¬ 
porte?.  ou  ligar  para  a  polícia 
quando  necessário. 


Em  comissão  geral  da  Câ¬ 
mara  Legislativa-  o  governo 
do  Distrito  Federal  apresen¬ 
tou  o  projeto  da  Avenida  das 
Cidades,  antes  chamada  de 
Tmnshrasília.  íjue  pretende 
ligar  Samamluia.  Tagnat in¬ 
gá.  Parh  Uay,  Aguas  Claras. 
Guará  e  Rrasília,  A  propos- 
la_  que  envolve  um  total  de  26 
quilômetros  de  extensão,  en¬ 
frentou  resistência  por  parle 
rios  moradores  que  compare¬ 
ceram  ã  i discussão.  Eles  criti¬ 
caram  não  sò  o  projeto,  mas  a 
falta  de  diálogo  com  a  popula¬ 
ção  afetada. 

L  ma  das-  prioridades  fio 
governador  lhaneis  Rocha,  a 
construção  da  via  e -tá  previs¬ 
ta  no  Plano  Diretor  de  Orde¬ 
namento  Territorial  {PDGT) 
com  o  nome  de  inleritairros. 
Contudo,  diferentemenle  da 
ir  leia  inicial,  que  envolvia 


ajienas  um  corredor  viário,  o 
projeto  atual  prevê  a  constru¬ 
ção  de  setores  habitacionais, 
parques,  comércio,  calçadas 
e  ciclovias  às  margens  da  via. 
“0  objetivo  é  unir  as  cidades 
do  eixo  sul,  que  hoje  estão  se¬ 
gregadas.  Será  a  prmri|tal 
obra  uri  iana  de  B  rasília  desde 
a  sua  oonstJuçãoA  disse  o  se- 
cretáriode  Projetos  Especi ais 
do  DF.  Eveiaidn  Cueiros. 

Moradores  de  regiões  a 
serem  afetadas,  direlajuente. 
pelas  obras  f|uestionaram.  en¬ 
tretanto.  os  benefícios  reais  da 
empreitada,  em  especial  pa¬ 
ra  o  Guará  e  para  o  Sí  DF  Sul. 
Eles  temem,  por  exemplo,  o 
adensamento  pofml acionai  da 
área e  os  i mpae tos  ambientais 
no  Parque  Ezechias  E  leringer 

"O  parque  vai  serdizima- 
do  f  uji  conta  fia  ganância  de 
empresários.  Empresário  tra- 


balba  por  dinheiro  e  vai  me¬ 
lhorar  a  vida  de  quem?  É 
preciso  cuidado  com  planos 
mirabolantes  A  alertou  José 
Gurgel.  morador  do  Guará. 
Da  mesma  região  administra¬ 
tiva.  Clécio  Oliveira  reclamou 
fia  falta  fie  participação  popu¬ 
lar  []a  construção  do  projeto  e 
apontou  uma  série  de  “inco¬ 
erências*"  na  proposta:  "Se  é 
populosa  a  área.  por  tjue  au¬ 
mentar  ainda  mais  a  popula¬ 
ção?  Se  o  Flano  Piloto  já  tem 
problema  de  estacionamen¬ 
to.  para  que  levar  mais  canos 
para  lá'F\  Por  sna  vez,  diver¬ 
sos  moradores  de  condomí¬ 
nios  do  Park  Sul.  no  SOF  Sul. 
pediram  mudanças  no  trajeto 
proposto,  reclamando  da  pro¬ 
ximidade  da  pista  de  alto  trá¬ 
fego  das  garagens  dos  piei  lios. 


Comissão  debate 
proposta  para  a 
cultura  no  PPA 
2020-2023 


Na  próxima  semana,  o 
GDF  enviará  à  Câmara  Le¬ 
gislativa  a  proposta  do  Flano 
Plu  ri  anual  I PDÁE  para  o  perí¬ 
odo  2Úâ!)-2U23.  Trata-se  de 


um  documento  de  planeja¬ 
mento  de  médio  prazo  que  t;s- 
tabelece  diretrizes,  objetivos, 
metas  e  serve  como  t>ase  para 
as  leis  orçamentárias  anuais. 


As  ações  são  organizadas  por 
lemas,  entre  as  quais  as  ati  vi¬ 
dades  culturais,  que  foram  te¬ 
ma  fie  audiência  pública  na 
Comissão  fie  Educação.  Saú¬ 


de  e  Cultura  fCESC)  fia  CL¬ 
DF,  nesta  quinta-feira  (5)l 
A  proposição  que  será  en- 
cum inbado  pelo  Executivo, 
prevê  para  os  próximos  qua- 


troanos,  R>  169 milhões:  líHI 
milhões:  191  milhões;  e  261 
milhões,  respect ivamenl e. 
para  atender  a  Serrelaria  de 
Cultura  do  DF , 


INDEPENDENTEMENTE  COMEMORE! 


NAO  IMPORTA  O  PUBLICO 
OU  O  PERFIL  DO  SEU  EVENTO 


□  NAS  HALL  E  SEMPRE  SUA 
MELHOR  OPÇÃO. 


3340  1131 

ÍÍJ  minashaN.com.br 
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MODA-TRACOS 

BOTÂNICOS 

Depois  de  ljHlhíir  em  Brasília, 
como  a  mais  e  compe¬ 

tente  consultora  de  imagem  e 
Peraonal  Stylist  da  capilal.  Al- 
ilaceli  Di  Paula  Veloso.  já  mar¬ 
ca  forte  presença  nos  Eetados 
I  uidos.  \  i  venda  atualmente  em 
Washington  com  o  marido,  di- 
\  nlomala  ( >  Láitr  i  o  \  elosn.  sem¬ 
pre  que  o  tempo  permite,  ela  está 
entre  nós.  atendendo  clientes  e 
passado  orientações  sobre  est  i¬ 
lo  e  moda.  De  térias  aqui  na  ci¬ 
dade.  ela  esteve  na  loja  Guilda. 
em  tarde  de  lançamento riu  lie- 
la  coleção  "  Traços  Botânic  o  , 
ocas  iãi  i  em  que  paríit  ipou  s  le  uni 
baíe  papo  com  clientes,  e  pas¬ 
sou  lielas  informações do  univer¬ 
so  da  moda. 


Foto  de:  Arquivo  Pessoal 

APRENDIZ 
DO  SENTIR 

FLa\  io  Resende  no  dia  3  -J. 
ás  19  horas. lança  seu  livro 
“Aprendiz  do  Seul  ir  (e  de  tu¬ 
do  o  que  couber  nesta  vida),  o 
Espaço  com  Cavaná.  da  0  u  a- 
draSlO,  do  Noroeste.  O  autor 
á  jornalista,  empresário,  coa- 
c  h  ontol ógio  e  adora  esc  re v  er. 
Imperdível 

PARA  NUNCA 
ESQUECER 


Cunuen  Iktimy,  Adriana  Goleia  e  Aldaccli 


Altiaceli  e  Meire 


LibanZorzelte.  Meire  Morares.  Alduceli  .  izuliella 
Lustosa  e  Ri  ta  de  Cássia 


t)  tempo  passa,  o  tem¬ 
po  voa.  Quarta-feira,  dia  II. 
vai  completar  18  anos  a  Ira- 
gédia  contra  as  torres  féme¬ 
as  de  Noa  a  Iorque.  0  maior 
ataque  terrorista  dos  Estados 
l  ui  dos.  fez  em  tomo  de  A  mi! 
vii  imas.  Rezar  pelos  que  par¬ 
tiram  e  pedir  a  Deus  que  coisa 
semelhante  jamais  se  repita. 

FESTA 

MILIONÁRIA 

Ontem*  domingo,  o  co¬ 
mentário  era  um  só  na  soeie- 
dade  de  Brasília.  O  Clamour 
e  o  luvo  milionário  de  uma 
festa  de  1  ">  anos  no  Lago  Sid. 
Enquanto  uns  criticavam  o 
exagero  da  ostentação,  dou¬ 
tros  diziam  que  so  quem  não 
tem  medo  da  Receita  Federal 
pode  proporei  onar  es  fiel  ác  li  Io 
tamanho.  Coisas  de  Eiiil  e  uma 
noile.-.dado  e  pouco.  0  índi¬ 
ce  íle  umidade  eslá  chegando 
ao  nível  do  deserto  do  Saara, 
Água.  muita  água.  roupa  leve 
e  pouca  maquiagem. 


SORRISO  E  SAÚDE 


Dras.  Elisa  Grillo,  Meire  Figueiredo.  Cristine  Calegam.  e  Mane  Lucíene 


( Is  cardiologistas  palestrantes  José  Ulisses e  Nely  Calegam 


A  Periol  jfe.  especializaria  em  periodonlia.  e  a  academia  \  itai  Reeor.  especial  iza?  la  em  Saiírlf  .•  Reabilitação,  upreseftaram  as  Palestras:  “t)  que  seu  sorriso  di?. 
Hibre  sua  saude?",  da  tha.  Elisa  { inllflfdra.  Manara  Viana+e'1  lomo  e\  ilar  apen  la  1 1"  3  nassa  muscular'".  ■  La  dm.  Nely  Calegam.  Evento  importante  piara  Melhor 

Idade.  seguindo  de  delicioso  I  ioíTee  Bieafc.  Foi  um  sucesso! 
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BC:  Fluxo  cambial  em  agosto  fecha 
com  saldo  negativo  de  US$  4*3 1  bi 


0  Brasil  fechou  o  mês 
de  agosto  com  linxo  cambia] 
{volume  rle  divisas  em  dóla¬ 
res  que  entram  ou  saem  do 
país)  com  saldo  negativo  de 
L  SS  4,317  bilhões,  infor¬ 
mou  hoje  o  Banco  Central. 


Em  julho  o  saldo  Foi  positivo 
em  LSS  2,912  bilhões. 

A  soida  liquida  regis¬ 
trada  pelo  canal  financeiro., 
que  envolve  investimentos 
estrangeiros  diretos,  remes¬ 
sas  fie  lucros  e  pagamentos 


de  juros,  entre  outras  ope¬ 
rações.  foi  de  l  Sí  8,345  bi¬ 
lhões,  resultado  de  entradas 
no  valor  de  l  Sí  39,754  bi¬ 
lhões  e  de  retiradas  totais  de 
im  U1299 bilhões. 


Reprodução 


Confiança  da  indústria  brasiliense 
se  eleva  em  agosto 


0  índice  de  Confiança 
do  Empresário  Industrial 
do  Distrito  Federal  (leei- 
-DF)  marcou  59.1  pontos 
em  agosto.  0  resultado.  13 
ponfo  maior  do  que  no  mês 
anterior  e  4,4  pontos  aci¬ 
ma  do  apurado  no  mesmo 
mês  de 29 lí!,  foi  puxado  pe¬ 


la  avaliação  mais  positiva 
dos  industriais  brasiíienses 
quanto  às.  condições  aluais. 
Depois  de  quatro  me¬ 
ses  com  valores  negativos, 
o  indicador  que  mede  a  per¬ 
cepção  sobre  as  condições 
aluais  subiu  3,6  pontos  de 
julho  para  agosto  e  alcançou 


51  pontos.  Desde  março  es¬ 
se  indicador  não  ultrapassa¬ 
va  a  linha  de  50  |wntos,  que 
repara  confiança  de  falta  de 
confiança.  Neste  ano.  o  leei- 
-DF  tem  se  mantido  sem¬ 
pre  acima  de  56  pontos,  mas 
com  movimento  de  oscila¬ 
ção. 


Inflação  para  famílias  com  renda 
mais  baixa  cai  em  agosto 


O  Índice  de  Preços  ao 
Consumidor — Classe  I  |IPC- 
-C  1)_  que  mede  a  variação 
da  cesta  de  consumo  para 
famílias  com  renda  ate  2.5 


salários  mínimos,  registrou 
inflação  de  0,1 1%  em  agosto, 
í-egundo  a  Fundação  Cetu- 
lio  Vargas  (FCY\  a  taxa  ficou 
abaixo  do  UFC-C1  de  julho 


{11,43%). 

0  indicador  acumula  la¬ 
xas  de  inflação  de  3.28%  no 
anoe  de  4  J  1%  no  período  de 
12  meses. 


1 


Indicador  Ipea  mostra  crescimento 
de  1%  nos  investimentos  em  julho 


0  indicador  mensa]  de 
Formação  Bruta  de  ('apitai 
Fixo  (FBCF)  registrou  alia 
de  1%  em  julho  em  relação 
a  junho  deste  ano.  na  série 
com  ajuste  sazonal,  infor¬ 
mou  o  Institui  o  fie  Pesquisa 


Econômica  Aplicaria  lípea), 

Mo  trimestre  móvel  ter¬ 
minado  em  julho,  o  indi¬ 
cador  teve  alta  de  3,1%  na 
comparação  com  o  trimes¬ 
tre  anterior,  Na  comparação 


com  o  julho  do  ano  passad  o, 
o  indicador  cresceu  0.4%. 
No  acumulado  em  12  me¬ 
ses.  os  investimentos  de¬ 
saceleraram.  passando  rle 
4,3%  para  3,1%, 


Arquivo 


Poupança  registra  captação  de  RS 
1*316  bilhão  em  agosto 


A  poupança  registrou 
salflo  positivo  com  a  cap¬ 
tação  liquida  somando  Rí 
1,316  bilhão  em  agosto,  in¬ 
formou  o  Banco  Central,  Em 
julho,  a  captação  líquida  da 


poupança  foi  de  Rí  1.605 
bilhão.  No  mês  de  agosto, 
os  depósitos  somaram  RS 
203*818  bilhões,  contra  Rí 
21 12 .5í  12  bi  Lhões  dos  saq  ues. 


Considerando,  o  rendi¬ 
mento  de  Rí  3,608  bilhões 
no  mês.  o  estoque  total  na 
caderneta  rle  poupança  pas¬ 
sou  a  Rí  800,387  bilhões  nu 
fim  de  agosto. 


Produtividade  da  indústria 
brasileira  cresceu  0*8%  em  2018 


A  produtividade  da  in¬ 
dustria  brasileira  aumentou 
0,8%  em  2013.  O  resulta¬ 
do  é  menor  rio  que  os  cresc  i- 
menlos  registrados  nos  dois 
anos  anteriores,  de  4.4% .  em 
2017.  e  de  1.8%.  em  20 16. 


A  elevação  da  produtivi¬ 
dade  cio  Brasil  em  2018  foi 
inferior  a  dos  Estados  l  ni- 
dos.  de  1,2%;  Países  Baixos, 
1.3%;  França.  2,3%.  e  Co¬ 
reia  do  Su  1 .  de  3 ,4% . 


Us  dados  são  da  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indus¬ 
tria  (CNIf  A  entidade  utiliza 
como  indicador  de  produti¬ 
vidade  a  razão  entre  o  vo¬ 
lume  produzido  e  as  horas 
lral>alhadas  na  produção. 


Plenário  pode  votar  MP  que  facilita 
venda  de  bens  apreendidos  do  tráfico 


0  Plenário  da  Câmara 
dos  Deputados  poderá  votar, 
a  part  ir  de  terça-feira  (10).  a 
Medida  Provisória  885/19. 
que  agiliza  o  repasse  a  es¬ 
tados  e  ao  Distrito  Federal 
de  recursos  decorrentes  da 
venda  de  bens  apreendidos 
relacionados  ao  tráfico  de 
drogas,  mudando  também 
procedimentos  para  essa 
alienação.  A  votação  da  ma¬ 
téria  depende  da  leitura  de 
ofício  de  encaminhamento 
da  comissão  mista. 

Segundo  o  texto. o  repas¬ 
se  aos  outros  entes  federa¬ 
dos  não  dependerá  mais  de 


convênio  e  poderá  ser  de  for¬ 
ma  direta.  0  relator  da  me¬ 
dida  provisória,  deputai  lo 
Capitão  \\ agner  iPros-CE). 
adirionou  à  proposta  a  de¬ 
terminação  de  que  as  arruas 
apreendidas  em  operações 
de  combale  ao  tráfico  sejam 
desl  i  nad  as.  priori I ariainen- 
te.  para  os  órgãos  de  segu¬ 
rança  pública  ou  as  Forças 
Armadas. 

Aeronáutica 

Outra  M F  que  pode  ser 
votada  é  a  887/19.  que  au¬ 
toriza  o  Comando  ria  Aero¬ 
náutica  a  prorrogar,  ale  30 
de  junho  de  21)21.  30  c  on¬ 


tratos  por  tempo  determina¬ 
do  do  Instituto  de  Fomento 
e  Coordenação  Industrial 
(1FI)  Rimados  a  partir  de  ju¬ 
nho  de  2015. 

Localizado  em  São  Jo¬ 
sé  dos  Campos  (SP),  o  IF1 
é  um  órgão  da  Aeronáutica 
que  faz  a  certificação  e  nor¬ 
malização  de  equipamentos 
e  sistemas  usados  pela  For¬ 
ça  Aérea.  A  prorrogação  dos 
con  tratos  vai  atender  ao  no¬ 
vo  cronograma  do  projeto 
KC-390.  um  cargueiro  de 
uso  militar  que  está  sendo 
desenvolvido  pefa  Emhraer 
e  certificado  pelo  IFL 


etor  Produtivo 


Divulgação  Governo  Federal 

Governo  repassa  R$  443  milhões 
para  o  programa  Minha  Casa  Minha 
Vida 


O  governo  federa!  anun¬ 
ciou  que  repassou  RS  443 
milhões  para  o  programa 
Minha  Casa  Minha  \  iria.  À 
informação  é  do  Ministério 
cio  Desenvolvimento  Regio¬ 
nal  (MDR).  Segundo  a  pas¬ 
ta.  a  expectativa  é  que  até  a 
próxima  semana  sejam  3ibe- 


rados  mais  Rf?  I(M)  milhões 
para  o  programa. 

**.4  preocupação  rio  pre- 
sidente  Jair  Bolsonaro  é  com 
as  famílias  de  baixa  renda  E 
que.  mesmo  em  um  período 
de  ajuste  fiscal,  as  pessoas 
n  ão  percam  seus  em  pregos  e 


a  economia  fique  aquecida. 
Serão  injetados  no  merca¬ 
do  Rí  5 43  milhões  pura  ga¬ 
rantir  a  continuidade  de  234 
mil  unidades  em  andamento 
no  país 'd  ressalta  o  minislro 
Gustavo  Canuto. 


Empregados  do  BRB  são 
homenageados  na  CLDF 


üs  empregados  do  Ban¬ 
co  de  Brasília  (BRB)  foram 
o  destaque  da  sessão  sole¬ 
ne  que  comemorou  os  53 
anos  da  instituição  linancei- 
ra,  na  noile  cie  quarta-feira 
(4),  no  plenário  da  Câma¬ 
ra  Legislativa  do  Distrito 
Federal  (CLDF ).  Presidida 
pelo  deputado  dis trilai  Ro¬ 


drigo  Delmasso,  a  c  erimô¬ 
nia  também  foi  palco  para 
as  homenagens  do  BRB  aos 
funcionários  do  conglome¬ 
rado  que  contribuíram  com 
projetos  importantes  para  o 
resultado  positivo  do  hanco 
no  primeiro  semestre  des¬ 
te  ano. 

Além  de  diretores,  su¬ 


perintendeu!  es,  conselhei¬ 
ros.  gerentes  e  empregados 
do  BRB.  participaram  do 
evento  os  secretários  André 
Clemente  (Economia);  Eve- 
rardo  Cueiros  (Projetos  Es¬ 
peciais):  Msnessa  Mendonça 
(Turismo)  e  Léo  Rijos  (Ju¬ 
ventude),  Tnyzici  K3  a vd  ia- 
nos. 


IBGE:  São  Desidério  (BA)  é  o  maior 
município  agrícoladopaísem  20 18 


■  Segunda-feira, 


09  DE  SETEMBRO  DE  2019 


Ações  de  responsabilidade  social 
em  pauta  na  CBIC 


Com  a  participação  de 
representantes  dos  Sindi¬ 
catos  da  Construção  Ci¬ 
vil  (Sinduscons)  do  Paraná. 
São  Paulo,  Alagoas  e  Ceará, 
além  dos  Serviços  Sociais  da 
Construção  Civil  (Secarieis) 
Brasil.  Rio  de  janeiro  e  Goi¬ 
ás.  a  reunião  da  Comissão 


de  Responsabilidade  Social 
(CRí)  da  Câmara  Brasileira 
tia  Indústria  da  Construção 
(CBIC).  tiaiou  de  assuiilos 
relacionados  ao  Dia  Nacio¬ 
nal  tia  Construção  Social 
(DNCS)  e  ao  Prêmio  CRIC 
de  Responsabilidade  Social 
—  projetos  esses  conealiza- 


dos  pelo  Serviço  da  Indús- 
Iria  Nacional  (Seal),  hem 
como  rio  crono grama  do  pla¬ 
no  de  trabalho  da  comissão. 
Participantes  da  reunião 
sugeriram  mudanças  no  for¬ 
mato  do  Dia  Nacional  da 
Construção  Social.  . 


Ganhos  do  Brasil  com  exportação 
são  temporários,  diz  diretor  da 
OMC 


Ao  participar  do  ~'J  Fó¬ 
rum  de  Agricultura  da  Amé¬ 
rica  do  Sul.  em  Curitiba,  o 
diretor  ria  Divisão  Agrícola 
e  de  Cütnmodilies  da  Orga¬ 
nização  Mundial  do  Comér¬ 
cio  (OMC).  Edvrini  kessie. 
disse  que  os  ganhos  aluais 
do  Brasil  com  o  aumento 
nas  exportações  são  tempo- 


rános.  principal  mente  de 
soja  fiara  a  China,  em  meio 
â  guerra  comercial  rio  país 
asiático  com  os  Es  Lados  L  ni- 
dos.  Kessie  destacou  que,  se 
o  Brasil  aumentar  agora  os 
investimentos  para  exportar 
mais  soja.  quando  os  Esta¬ 
dos  Unidos  voltarem  a  ven¬ 
der  o  produto  pmra  a  China 


a  tendência  é  que  os  preços 
caiam,  o  que  pode  prejudi¬ 
car  o  setor  brasileiro. 

Em  painel  no  fórum, 
o  diretor  afirmou  que  essa 
guerra  não  é  benéfica  para  o 
mundo. puixpie  gera  incerte¬ 
zas.  “Isso  não  é  bom  fiara  os 
negócios  que  requerem  pre¬ 
visibilidade'’. 


Venda  de  veículos  cai  0,3%  em 
agosto  e  produção  aumenta  1,1% 


A  publicação  Produção 
Agrícola  Municipal  2018 
(FAM  2038),  divulgada  |>e- 
lo  Instituto  Brasileiro  de 
Geogralia  e  Estatística  (IB¬ 
GE).  aponta  que  o  municí¬ 


pio  que  mais  se  destacou  no 
país  no  ano  de  2(1 1 8  em  ter¬ 
mos  de  valor  de  produção  foi 
São  Desidério*  na  Bahia,  be- 
neficiado  pelas  condições 
climáticas  tav oráveis  da  re¬ 


gião. 

De  acordo  com  o  IBGE, o 
\  alorde  produção  á  o  mesmo 
que  valor  bruto  de  produção. 


A  venda  de  veiculas  no 
país  caiu  0,3%  em  agosto 
na  comparação  com  julho* 
passando  de  245.6  mil  uni¬ 
dades  para  245 .U  mil.  Na 
comparação  com  agosto  do 
ano  passado,  quando  foram 


vendidas  248,6  mil  unida¬ 
des.  também  houve  queda 
de  2,3%. 

Já  no  acumulado  do  ano, 
foi  registrada  elevação  de 
9,9%.  com  1,79  milhão  de 


veí c  u I  os  comercial  i zados , 
Os  dados  foram  divulgados 
pela  Associação  Nacional 
dos  Fabricantes  de  Veícu¬ 
los  Automotores  (Anfavea). 
que  atribui  a  queda  do  més 
ao  número  de  dias  úteis. 
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Ida  &  Lazer 


Segunda  edição  Wine’  n  Rock 


Se  a  primeira  edição  já 
foi  um  sucesso,  i mofina  a 
secunda  e  desta  vez  você 
não  pode  ficar  de  fora.  por¬ 
que  os  clássicos  do  rock  vão 
tomar  conta  do  Olíveri  Mais 
uma  vez  o  Restaurante  03  i- 
ver  será  tomado  por  rocfcAi 
rol  I  e  muito  vinho.  A  2a  edi¬ 
ção  do  W  ine  n  Rock  acon¬ 
tece  no  próximo  dia  215  fie 
setembro  a  pari  ir  das  IThs- 
evento  dedicado  aos  aman- 
I  es  do  rock,  com  as  me  lhores 
bandas  da  cidade  interpre¬ 
tando  o  que  há  de  melhor  «lo 


Imm  e  velho  rockn  roli.  Ao 
todo,  serão  OS  bandas,  mais 
de  08  horas  de  música  unin¬ 
do  o  que  o  Oh  ver  faz  de  me¬ 
lhor:  bebida,  gastronomia  e 
música  boa.  O  lineup  este 
ano  premeie.  novas  bandas 
e  a  irarão  surpresa  vão  lazer 
parle  do  evento  e  em  breve 
será  divulgado.  A  gastrono¬ 
mia  ficará  por  conta  do  Em¬ 
pório  íão  Pedro  com  tábua 
de  queijos  e  frios  arlesanais 
e  Caipaccio  San  Genaro  e 
a  cozinha  ti! i ver  também 
irá  funcionar  com  menu  es¬ 


pecial  —  mediante  reserva 
prévia/ou  disponibilidade  e 
exclusivamenle  para  quem 
estiver  participando  do 
evento.  O  ingresso  dá  direito 
íiuni  welcome  drink  em  uma 
taça  personaliza  do  festival 
e  a  degustação  de  um  cone 
de  queijos  artesanais,  No 
bar.  Wine  drinks  especiais, 
cervejas,  c  lençol,  Sangrias, 
sprits  e  os  melhores  vinhos 
em  garrafa.  Para  quem  quer 
curtir  música  boa  de  verda¬ 
de  e  reunir  os  amigos  esLá  é 
a  pedida. 


Oi  realiza  Brazilian  International 
Games  Show 


Divulgação 


Atualmente,  o  Brasil 
abriga  um  dos  maiores  pú¬ 
blicos  do  mundo  in  teres  - 
sados  no  universo  gamer. 
alingindo  11.4  milhões  de 
espectadores  frequentes, 
alem  fie  ser  a  terceira  na¬ 
ção  com  maior  numero  de 
praticantes  de  e-íports.  mo¬ 
dalidade  de  competição  pro¬ 
fissional  de  jogos  eletrônicos 
que  conquistou  uma  legião 
de  fãs  em  diversos  continen¬ 
tes. 


De  olho  neste  público,  o 
Brazilian  International  Ga¬ 
mes  Show  realizará  a  mais 
nova  feira  de  tecnologia  do 
pais  em  Brasília.  £4  evento 
esLá  marcado  para  ocorrer 
no  dia  15  de  setembro,  das 
12h  às  21  li.  no  ginásio  Nil¬ 
son  Nelson. 

\  i saudo  ofertar  não  ape¬ 
nas  formas  variadas  de  en- 
Irelenimento,  mas  lambem 
meios  de  expandir  o  conhe¬ 
cimento  através  de  diferen¬ 


tes  tipos  de  experiências 
educativas  e  divertidas.  BI- 
Gs  atrela  oportunidade  á  in¬ 
formação. 

Dessa  forma,  o  evento 
traz  competições  fie  e-Sports 
ao  vivo,  meei  &  greet  com 
youtubers,  alem.  de  oferecer 
uma  área  indle.  para  o  game  r 
experenciar  muitas  novida¬ 
des.  Quem  for  trajando  um 
Cosplay,  tem  acesso  gratui¬ 
to  ao  evenlo. 


Mostra  NusLimites  -  Por  Trás  de 
Barreiras  Invisíveis 


Artista  plástico  e  fotó¬ 
grafo  roadoniense  radicado 
em  Brasília.  Urano  Ferraz, 
fie  2")  anos.  ousa  na  foto¬ 
grafia  e  na  pintura.  E  é  es¬ 
sa  ousadia  que  ele  traz  para 
o  seu  próximo  ensaio.  Após 
estrear  no  estúdio  próprio 
do  artista,  no  Plano  Piloto, 
a  exposição  NusLimites  - 
Por  írás  de  Barreiras  Invi¬ 
síveis  lerá  seu  relançamento 
oficial  em  coquetel  no  dia  7 
de  setembro,  sábado,  a  par¬ 
tir  das  2í?h.  no  CowmeiaCo- 
working  (Rua  Pitangueiras 
Li  6-  Edifício  Easy  -  Aguas 
Claras,  em  frenle  ã  esta¬ 
ção  Amiqueiras  do  metrô  j. 
A  mostra  licará  em  cartaz 
até  o  dia  L'J  de  novembro  ile 
2019,  Além  de  Bnino,  a  po¬ 
etisa  e  alriz  Maria  Léo  A  ra¬ 
ra  na  fará  uma  performance  e 
c it  ara  um  poema  do  li  v  m  au  - 
toral  Bricolagem  Travesti.  A 
obra  Eilerária  também  estará 
a  venda  por  Rí  20.  0  Col¬ 
meia  Coworking  fica  alverto 
paia  visitação  diariamente, 
2  l  horas,  .4  exposição  não  é 
recomendada,  para  menores 
de  18  anos. 

Foram  meses  íle  traba¬ 
lho  denlro  de  seu  estúdio, 
Bruno,  que  lesta  a  quebra  de 
barreiras  expostas  em  catla 
personalidade  e  adentra  no 
inconsciente  do  ser.  optou 
por  poucos  elementos  para 
compor  seu  primeiro  ensaio 
fotográfico.  Pelas  lentes  ■  la- 
câmeras  de  Ferraz,  os  mode¬ 
los  Diego  Guaita.  Clara  Ca- 
maronfi.  Igor  Alves  e  Mayk 


Medeiros  são  fotografados 
em  suas  essências,  em  pre¬ 
to  e  branco.  “A  opção  pe¬ 
lo  P&R  busca  a  explosão 
fie  cores  onde  não  há  cores. 
Retrato  os  modelos  como 
andrógenos.  Gosto  de  de.-- 
mist  i ficar  o  ator,  o  sexo  e  co¬ 
locar  alma  no  meu  trabalho. 
Afinal,  cada  ser  humano  pu¬ 
de  ser  o  que  quiser.  A  alma 
fala  muito  mais  nesta  expo¬ 
sição".  destaca  Ferraz. 

Por  isso.  os  modelos  são 
fotografadas  nus.  com  pou¬ 
cos  elementos  em  cena.  Eles 


mostram  realidades  contes- 
tadoraa  e  revelam  suas  do¬ 
res  em  cada  gesto  r  olhar. 
"( )  estar  nu,  no  entanto,  não 
c1  agressivo.  São  fotos  provo¬ 
cativas  que  levam  à  reflexão 
por  meio  da  prisão  atrás  de 
vidres,  de  sacos  plásticos 
e  demais  adereços",  pon¬ 
tua  o  fotógrafo.  A  exposi¬ 
ção  cantará  ainda  com  uma 
instalação  etnográfica  fiara 
ambientar  cus  visitantes. 


Festa  Flip  Out,  na  Fazenda 
Xangui 


Em  2019  a  Flip  Out  fes¬ 
teja  seu  aniversário  de  17 
anos  no  melhor  das  tons.  co¬ 
res  e  texturas.  Nos  dias  1 4  e 
15  de  setembro  iremos  to¬ 
mar  seu  coração  com  todo 
o  carinho,  reunindo  um  li- 
ne-up  bombástico  que  só 
nós  imaginamos  para  vocês. 
Serão  2  pistas  e  mais  de  40 
atrações,  reunidas  em  uma 


celebração  singular,  de  tole¬ 
rância  e  respeito  ao  próximo. 
Vamos  nos  unir  em  uma  só 
dança,  na  maior  Edição  da 
Flip  realizada  até  hoje.  Re¬ 
za  um  provérbio  que  “A  ter¬ 
ra  é  nosso  lar.  o  céu  é  nosso 
teto  e  a  liberdade  é  a  nossa 
religi  ão  i”.  Sob  a  1  ua  cheia  de 
Setembro,  queremos  te  aco¬ 
lher  em  nossas  arenas  e  ten¬ 


das,  para  comemorarmos  a 
liberdade  e  o  amor. 

20  Djs.  2  palcos,  lon¬ 
ga  duração:  Trance.  II ouse. 
Gii 31  Out,  Reggae.  llip  Uop, 
Tiap  e  Dub  +  Rioe  piscinas 
+  Lua  Cheia  +  Flip  Circos  + 
Sarau  f  Sol  +  Arte  +  Amor 
do  pôr  do  sol  ao  pôr  do  sol! 


Rafael  Portugal  em  Brasília 


Sucesso  no  Porta  dos 
Fundos  e  no  A  culpa  é  tio 
Cobrai,  Rafael  Portugal  es¬ 
treia  seu  solo  de  humor  Eu 
comigo  mesmo  no  Museu 
Nat  ional  domingo  dia  22  de 
setembro  em  única  apresen¬ 
tação. 

Se  você  acha  que  já  riu 
fie  tudo.  vai  se  surpreender 


com  Rafael  Portugal.  O  ator 
do  Porta  dos  F  untios  apre¬ 
senta  no  seu  espetáculo  iné¬ 
dito  "Eu  comigo  mesmo",  a 
rapidez  do  stand-up  aliada  à 
criatividade  na  composição 
fie  um  personagem  inusita¬ 
do  em  um  show  fie  humor  e 
comédia  no  ritmo  certo  que 
vai  entreter,  contagiar  e  fa¬ 


zer  o  público  se  divertir.  In¬ 
gressos  a  partir  de  RS35,lXh 
Famoso  por  participa¬ 
ções  nos  vídeos  fio  Porta e  na 
série  humorística  A  €u!|ia  É 
do  Cabral,  do  Comedy  Cen¬ 
tral,  Portugal  conta  histórias 
engraçadas  de  sua  vida  em 
Eu  Comigo  Mesmo, 


